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1 INTRODUÇÃO 
A cultura do “Faça-você-mesmo” (em inglês Do-it-Yourself) tem impactado a forma como lidamos com a tecnologia, originado um movimento conhecido atualmente como “Maker” e também ampliado a possibilidade de dispositivos e tecnologias que possibilitam viabilizar a construção, modificação e fabricação de diversos tipos de objetos. A área de acessibilidade e tecnologia assistiva tem exigido ao longo dos anos projetos feitos a partir de uma concepção interdisciplinar e adaptável às necessidades específicas dos usuários. Por esta razão, propostas advindas de uma concepção de cultura Maker podem resultar em projetos relevantes e com potencial de reutilização ou adequação à diferentes contextos. No Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de São Paulo, campus Guarulhos, por meio de um projeto de pesquisa e extensão financiado pelo CNPq, contando com o Instituto Paramitas como parceiro demandante, alunos dos cursos de Licenciatura, Automação Industrial e Análise e Desenvolvimento de Sistemas têm criado novos dispositivos e programas com o objetivo de melhorar a acessibilidade e interatividade nas aulas de matemática para alunos com deficiência junto aos alunos do ensino comum em uma proposta inclusiva.  O projeto tem como objetivo investigar as necessidades pedagógicas relacionadas à aprendizagem de matemática por alunos de duas turmas de 1º ano do ensino fundamental de uma escola pública estadual no município de Guarulhos para criação de atividades interativas com recursos sensoriais, visuais e auditivos como forma de promover e potencializar a acessibilidade ao currículo.
2 REFERENCIAL TEÓRICO 

As Tecnologias Digitais tem grande relevância hoje em nossa sociedade e no contexto educacional (BASTOS, 2007; KENSKI, 2007, MORAN, 2007). No caso dos alunos com deficiência, podem trazer inúmeros benefícios (BERSH, 2008; GALVÃO FILHO; DAMASCENO, 2008; RODRIGUES, 2007 e SANTA ROSA, 2002) e muitas vezes podem ser a única forma de acesso ao currículo e participação nas atividades escolares. 

A Educação Especial, além de atender a todos os níveis de ensino, é responsável por oferecer um conjunto de serviços e estratégias para atendimento aos alunos com deficiência no ensino comum de forma integrada à proposta pedagógica das escolas (BRASIL, 2008). 

Os recursos necessários para acessibilidade às TIC e comunicação são considerados como parte de uma área do conhecimento conhecida como Tecnologia Assistiva, que é uma área do conhecimento interdisciplinar, englobando tanto recursos como estratégias e serviços com foco na autonomia e participação social das pessoas com deficiência (CORDE, SEDH/PR, 2007).

Considerando a característica interdisciplinar da área de Tecnologia Assistiva, ressalta-se a necessidade de envolver diferentes atores na construção de propostas acessíveis (MARTINS, 2010; ANDRIOLI, 2014). Dessa forma, tem se buscado aliar a experiência do parceiro demandante na área de tecnologia educacional e design de jogos com as competências do Instituto Federal de São Paulo, cujos pesquisadores têm estudado possibilidades de uso de recursos amplamente disseminados em outros países pelos atuais “makers” (HAMIDI et al., 2014) com foco no desenvolvimento de soluções acessíveis para o ensino de matemática. 

3 METODOLOGIA

Para atender os objetivos propostos neste estudo tem sido utilizada a metodologia de pesquisa qualitativa, uma vez que combina diversas estratégias que dão suporte a este trabalho, dentre elas: uso de variados tipos de informantes e fontes, instrumentos de coleta de dados diversificados e contato direto com a situação estudada (LUDKE & ANDRÉ, 1986).

Foi selecionada uma escola no município de Guarulhos, por conta da proximidade com o IFSP. A abordagem utilizada é a da pesquisa-ação e ensino colaborativo, com base nas pesquisas de Capellini (2004) e Denise Meyrelles de Jesus (JESUS, 2006-2008) que utilizam essa metodologia em pesquisas na área de Educação Especial.

A pesquisa-ação foi escolhida pelo fato de possibilitar a interlocução entre os profissionais que farão parte desta pesquisa, bem como pelo objetivo de construir e compartilhar o conhecimento construído coletivamente com relação a acessibilidade às TIC como forma de acesso ao currículo pelos alunos com deficiência.
Os pesquisadores estão na etapa de coleta de dados na escola e em paralelo realizando experimentos com os dispositivos adquiridos para o projeto, além de estudos relacionados à Educação Inclusiva apoiados pelo grupo interdisciplinar que contempla alunos e docentes de diferentes cursos (licenciatura e tecnológicos).

4 CONCLUSÕES

Os resultados iniciais tem mostrado principalmente o potencial de parceria entre alunos de diferentes cursos (tecnológicos e licenciatura) e níveis de ensino (técnico e superior) além da equipe de orientação também multidisciplinar (professores com formação em  Matemática, Língua Portuguesa, Pedagogia e Computação) para criação de possibilidades educacionais em uma perspectiva inclusiva. 

Até o momento o grupo tem utilizado recursos diversificados, desde plataformas de hardware aberto ou até mesmo fechados combinados com a plataforma de programação Scratch (MIT, 2015). Dentre os dispositivos utilizados encontram-se a placa Makey Makey (HAMIDI, 2014; ANDRIOLI, 2014), o microcomputador Raspberry PI, e o controlador Kinect da Microsoft.
Algumas destas possibilidades já foram demonstradas em uma primeira oficina realizada pelo grupo no município de Boituva e outras estão sendo discutidas e sistematizadas para que possam ser compartilhadas a partir da pesquisa realizada na escola contando também com o apoio dos professores do ensino comum e atendimento pedagógico especializado. 
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